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A 
inflação medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) mostra que os consumi-
dores estão longe de ter alívio 

no orçamento doméstico. Em outubro, 
quando se esperava o início do proces-
so de desaceleração do custo de vida, o 
indicador registrou alta de 1,25%, supe-
rando todas as estimativas do mercado. 
É o pior resultado para o mês desde 2002. 
No acumulado de 12 meses, o IPCA che-
gou a 10,67%, praticamente o mesmo ní-
vel observado no pior momento do go-
verno de Dilma Rousseff, de 10,71%, em 
janeiro de 2016 — ela sofreu impeach-
ment em maio daquele ano.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o quadro é 
ainda pior para as famílias mais pobres, 
com renda mensal de até cinco salários 
mínimos. O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor cravou elevação de 1,16% 
em outubro e de 11,08% no acumulado 
de 12 meses. Em capitais como Curitiba, 
a taxa caminha para 14%. O INPC é usa-
do para a correção de aposentadorias e 
pensões do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) e serve de referência pa-
ra as negociações salariais do setor pri-
vado. Apesar de sua disparada, apenas 
dois em cada 10 acordos têm garantido 
a reposição inflacionária.

O presidente Jair Bolsonaro tem in-
sistido que a inflação é culpa do “fique 
em casa” da pandemia do novo corona-
vírus. Joga ainda a responsabilidade so-
bre governadores, por causa do ICMS, 
imposto que incide sobre os combustí-
veis. Não assume, porém, a responsabi-
lidade dele pela disparada do dólar, que 
empurra os valores da gasolina e do die-
sel para cima, assim como os de todas 
as demais cadeias de preços. A moe-
da norte americana está acima de R$ 
5,50 e pode passar dos R$ 6 em 2022 se 
o governo insistir com sua política fis-
cal irresponsável com fins eleitoreiros.

É importante lembrar o triste histó-
rico da inflação no Brasil. O longo pe-
ríodo de preços em alta, interrompido 

com a edição do Plano Real em 1994, 
foi o principal responsável pelas enor-
mes desigualdades sociais do país. Tão 
logo o custo de vida caiu para níveis ci-
vilizados, como se viu nos governos de 
Fernando Henrique Cardoso e de Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi possível incor-
porar milhões de pessoas ao mercado 
de consumo. Desde 2015, porém, a in-
flação insiste em dar as caras, recrudes-
cendo na administração Bolsonaro. O 
resultado disso é um aumento inacei-
tável da pobreza e da miséria.

Com inflação, não se brinca. E jamais 
se deve baixar a guarda. Infelizmente, 
no atual governo, menosprezou-se o 
poder da Velha Senhora. Por um bom 
período, o Banco Central insistiu no 
discurso de que a volta do dragão era 
temporária. Tanto que se marcou pra-
zo para a desaceleração do custo de vi-
da. Primeiro, julho. Depois, agosto, se-
tembro e, por fim, outubro. A carestia, 
no entanto, não dá trégua. Não só per-
manece em alta, como as expectativas 
para os próximos anos estão se desco-
lando das metas perseguidas pelo BC. A 
consequência, todos já sabem: mais au-
mento de juros — neste ano, a taxa bá-
sica (Selic) saltou de 2% para 7,75% —, 
atividade econômica perdendo força, 
com risco de recessão, e desemprego.

Portanto, é preciso agir rápido, antes 
que a inflação saia do controle. Com-
bustíveis, energia elétrica e gás de cozi-
nha têm forçado o IPCA para o alto, mas 
todos os grupos de preços monitorados 
pelo IBGE estão aumentando. De cada 
10 produtos e serviços, sete computam 
reajustes. Não será com discurso nega-
cionista, como na pandemia, que se con-
seguirá reverter esse mal que pune, so-
bretudo, os mais vulneráveis. São neces-
sárias ações concretas, como disciplina 
fiscal, reformas estruturais, menos turbu-
lências políticas e incentivos à produção 
e ao emprego. Desviar desse caminho se-
rá reviver tudo o que de pior o Brasil en-
frentou por mais de duas décadas. O país 
não merece tamanho castigo.

Descontrole 
da inflação

Use máscara 

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Numa caminhada no fim de semana, 
tive a grata surpresa de perceber que a 
maioria das pessoas estava de másca-
ra nas ruas, a despeito de ter caído a 
obrigatoriedade do uso em ambien-
tes abertos. Espero que essa postura 
perdure. Não importa o que governan-
tes argumentem, a pandemia não está 
controlada.

A Organização Mundial da Saúde 
repetiu, inúmeras vezes, que a másca-
ra é fundamental para suprimir a dis-
seminação do novo coronavírus e, o 
mais importante, para salvar vidas. As 
variantes do vírus ainda estão em cir-
culação. Se uma pessoa entra em con-
tato com alguém infectado, o protetor 
facial é um obstáculo à contaminação. 
Por que abrir mão disso? Qual é o pre-
juízo de manter o uso de máscara mes-
mo em ambientes abertos?

Além de nos protegermos, ajudamos 
na segurança de idosos — mais vulnerá-
veis à doença — e de crianças. Elas ain-
da não têm data para serem vacinadas. 
A Pfizer deve formalizar à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
nos próximos dias, o pedido para uso 
do imunizante em meninos e meninas 
de 5 a 11 anos — o que, portanto, deve 
ser autorizado brevemente. Para os que 
estão abaixo dessa faixa etária, porém, 
ainda não há perspectiva de vacina.

Nem todos, infelizmente, desper-
tam para o cuidado com o outro. Duas 
semanas antes do decreto do governo 
local que aboliu a obrigatoriedade de 
máscara, eu estava numa das tais ca-
minhadas com as crianças. No sentido 
oposto, vinha um senhor sem a prote-
ção facial. Nós mudamos de calçada, 
como sempre fazemos em situações as-
sim. Ele percebeu e, do lado de lá, gritou 
que não era necessário usar máscaras 
“porque estamos ao ar livre”. Respon-
di que nós as manteríamos. O homem 
foi embora resmungando. Uma idosa 
que cruzou com ele veio falar comigo. 
“Aquele homem disse para vocês não 
usarem máscara?” Confirmei. Ela fez 
cara de reprovação e contou que esta-
va com um parente intubado por cau-
sa da covid-19. “Eu é que não vou dei-
xar de usar”, me disse.  

Está certíssima, essa senhora. Eu e 
minha família também nem sequer co-
gitamos deixar a máscara de lado, seja 
em ambiente fechado, seja no aberto. 
Só a dispensaremos quando cientistas 
e especialistas sérios assegurarem que 
ela realmente não é mais necessária. 
O incômodo que a máscara eventual-
mente causa é ínfimo diante da segu-
rança que proporciona numa pande-
mia responsável por quase 610 mil mor-
tes no Brasil.  
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Máscara 

Finalmente caiu no Distrito 
Federal uma das medidas mais 
inócuas estabelecidas no país 
durante a pandemia: a obriga-
toriedade da medição de tem-
peratura em estabelecimentos. 
A medida não tinha serventia, 
além de gerar custos e fingir que 
se fazia algo, pois nunca se viu 
alguém ser barrado em canto 
algum (ou já?). Para facilitar o 
controle de medição e conter 
gastos com funcionários, alguns 
estabelecimentos fechavam par-
te dos acessos e restringiam o 
fluxo de pessoas a apenas uma 
ou duas entradas, gerando mais 
aglomeração. Ademais, o fato de 
uma pessoa estar com tempera-
tura acima do normal não signi-
fica que esteja com a covid-19, 
da mesma forma que uma pes-
soa com temperatura normal 
também não significa que não 
esteja infectada com o novo co-
ronavírus. Fora isso, sempre foi 
discutível a precisão dos apa-
relhos medidores, ainda mais 
quando medida a temperatura 
no pulso. Demorou, mas final-
mente o GDF encerrou com es-
se teatro “para inglês ver”!

 » Ricardo Santoro, Lago Sul

Oportunismo

Não passa de suposição a ideia de que os partidos políti-
cos reúnem pessoas com identidade ideológica convergen-
te ou muito semelhante. No Brasil, não se trata de grupos 
com ideiais comuns. Os partidos são grupos de oportunis-
tas e seus representantes do parlamento têm uma única vi-
são: aqui posso me dar bem e faturar uma grana, que não 
conseguiria em outro emprego, com muitas mordomias e 
espaços para negociatas. Não estou falando nenhuma no-
vidade. A cada votação, com votos valendo milhões, isso fi-
ca mais evidente na atual legislatura. Para aprovar a PEC dos 
Precatórios, ou melhor do calote, no primeiro turno cada vo-
to foi comprado por R$ 15 milhões, segundo revelou o no-
ticiário político. Quanto não terá custado a manutenção da 
fidelidade no segundo turno? Orçamento secreto para des-
vios de dinheiro público, algo asqueroso e abjeto, voltado à 
cooptação de eleitores e sabe-se lá para mais o quê. Como 
bem escreveu um leitor, outro dia, os partidos viraram cé-
lulas do crime organizado, enquanto milhões de brasileiros 
vivem na miséria, retirando restos de comida e ossos do li-
xo para saciarem a fome.  

 » Bruno Vieira Maia, Taquari

Olhar coletivo

Há anos converso com meus amigos sobre a preocupação de 
destacar que precisamos olhar mais para o coletivo. Costumo 
dizer que é mais importante a qualidade da rua diante da nos-
sa casa que o jardim que fica dentro dos nossos muros. Se todo 
mundo fizer a sua parte agora, as perdas no futuro serão meno-
res. A crise sanitária que enfrentamos nos mostrou de verdade 
quem nós efetivamente somos, com o empoderamento do cida-
dão e a valorização do coletivo. Temos tudo para crescer como 

nação. Jamais esta geração viven-
ciou uma sensação tão extrema de 
vulnerabilidade e finitude. Convém 
ressaltar três pontos fundamentais: 
o respeito à ciência, o cuidado que 
devemos ter com os mais vulne-
ráveis e a necessidade de dedicar 
tempo a nós mesmos e àqueles 
que amamos. Essa perspectiva de 
união deixa claro que é falsa a di-
cotomia entre saúde e economia. É 
equivocado ver as duas separadas, 
pois elas caminham juntas. Acre-
dito que, ao seguirmos as orienta-
ções da ciência e dos especialistas 
e nos unirmos, vamos minimizar 
impactos econômicos, vamos sair 
dessa ainda mais fortes e prepara-
dos, e, o mais importante, com ou-
tra visão do mundo e de nós mes-
mos. A verdade é que cada um de 
nós é uma peça em uma estrutu-
ra muito maior e totalmente in-
terconectada. Temos que avan-
çar como povo, como sociedade.  
A beleza do nosso mundo é a ca-
pacidade que temos de poder fa-
zer algo de bom nesta vida.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Literatura

Há anos, costumo estudar e observar as nuances de 
nossa rica língua portuguesa. São tantos recursos para 
expressar fatos objetivos e meditações/reflexões sub-
jetivas. E há, na metalinguística, o que se pode nave-
gar, assim, em volumes enormes de águas e, às vezes, 
precisamos ir em algumas profundezas para captar es-
se ou aquele sentido; para captar como  há lindos mis-
térios nas forças de expressões! E são tantos textos sen-
do elaborados e, depois, prontos em estimados tecidos 
para que o painel chegue ao encontro do leitor. Convivi 
com  muitos colegas de trabalho, no BB, e foi o cearen-
se Eusébio com quem, por alguns anos, lá em União-PI, 
sempre estávamos a debater questões de concursos, de 
apostilas e livros sobre a gramática  da língua portugue-
sa... Às vezes, ele tinha razão; outras vezes, as assertivas 
estavam de meu lado(...)! E tudo era divertido nas ricas 
temáticas de forma bem natural. Existiam expedientes 
que eram entremeados por concordâncias nominais e 
verbais, colocações pronominais, acento da crase, ora-
ções coordenadas  e subordinadas, períodos simples e 
compostos, classificação das palavras, etc. E, na litera-
tura brasileira, vinham à tona as figuras  de pensamen-
to, de palavra, de construções ou sintaxe e de som. E no-
mes como Amélia Carolina, H. Dobal, Napoleão Martins, 
O.G. Carvalho, Carlos Castelo Branco, Machado de Assis, 
José de Alencar, Lygia Telles, Carlos Drumond, Cecília 
Meirelles; com  destaques mundiais: Napoleon Hill, Vic-
tor Hugo, Pe. Vieira, Geovanni Boccaccio, Charles Bau-
delaire, dentre outros. Confesso que, há décadas, não 
me encontrei novamente com o Eusébio. Ficou o livro 
que ganhei dele de presente — Gramática do Absurdo, 
do padre Antônio Vieira. Espero que o colega esteja com 
muita paz e saúde ao lado da família; bem como outros 
e outras, que convivi no Piauí e em Brasília.

 » Antônio Carlos Sampaio  Machado,
Águas Claras

Criminoso aponta arma para 
criança e cachorro em assalto 

no DF. Triste. Chegamos ao 
fundo do poço da violência? 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Diante da roubalheira da 
classe política brasileira, 

podemos dizer que o Brasil 
é um país fracassado.

Joaquim Honório — Asa Sul

O GDF propagandeia que tem 
mais de 14 mil obras, entre as 

concluídas e as em andamento. 
Não se vê imagens de creches 
e escolas nem de centros de 

saúde. Isso é progresso? 
Bethânia Miranda — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


